
«Estou seguro de que a

doença comunista, não tendo
podido realizar-se em revolu­
ção, mas s6 em oruelâaâe,
acabará por esgotar-se e pas­
sar, deixando embora, aqui e
ali, ensaios de instituições,

-

termos vagos de reivindica­

ções soCiais, uma qUe outra

solução�.
'
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PROPAGANDA R E G ION AL I S TA

«Preparando e aceitando a su­

jeição a Moscovo evitar-se-ia ao

menos a guerra? Meu Deus! Não.
Tal política colocava-nos, pela
sua cegueira, precisamente na

frente de batalha e faria de n6s

um ão« primeiros e decisiv08 ob­

jectivos da luta, com o gravf88i­
mo inconveniente de nos colocar

do lado contrário àquele em que
se situam os nOSS08 interesses

permanentes� •

SALAZAR

Tel. 154 - R. Tenente Valad1m, 30 - FARO Jaime Guerreiro

Redacçao e Admlnlstraçlo
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dade e ousadia.
Beguindo-os, o sr. Guerreiro

Barros, Presidente do município
local.

A Visita Presidencicl ao AlgOl've

DA
e o lucro dos intermediários

A Oorporação da Lavoura, de
acordo com a Federação âos Gré­
mios da Lavoura do Algarve, aca­
bou de terminar um estudo sobre

este tema, que foi enviado para
as instancias superiores, ande se

trata também da forma de co­

mercializar este fruto seco que é

produzido por cerca de 18.000

proprietários algarvios.
Nele se demonstra, atroce« de

uma bem deduzida argumentação
econ6mica e financeira, com nu-

meros oficiais, que, enquanto o

lavrador não çhega a ter S% de

juró ao capital fundiário, consti­
tuido pela terra e plantação do

alfarrobal, Os lucros de. todas as

actividades, desde a compra da

alfarroba à Lavoura,' até à expor­
tação ou entrega d industria, é,
pelo menos de 20%!
Comparem-se agora os riscos

do lavrador com os do comercian­
te - e tirem-se as conclusões!

(Oontinuação na S." página)

realizou o seu 2.0 Concerto
Devido a compromIssos já an­

teriormente assumidos pelos ar­

tistas, foi antecipado para 27 de
Junho o sarau musical que, em

principio, a Delegação de Loulé
da Pró-Arte pretendia levar a

efeito no dia 7 do corrente.

Apesar da autorizada opinião
do sr. Dr. Joaquim Magalhães
nos dispensar apreciações quanto
ao valor artístico dos executantes
e dos numeros escolhidos, nem

por isso podemos deixar de nos'

referir a este sarau especialmen­
te para enaltecer os objectivos da
Pró-Arte que tem a preocupação
de apresentar ao público louleta­
no nomes do mais' elevado mérito
e que por isso mesmo asseguram
aos seus concertos um nível difiéil
d � ultrapassar com artistas por­
tugueses.
E temos a consciencia de não

exagerar porque Vasco Barbosa
é considerado presentemente co-

(Continuação na S.· página)

Caleid
, .

OSCOplO
De passagem para Tavira e Vi­

la Real de Banto Ant6nio, esteve
entre n6s a, ilustre e veneranda

figura do senhor Almirante Amé-
rico Tomás.

.

Embora fosse conhecida, qua­
se d hora, acorreu numeroso pú­
blico que o envolveu num am­

biente de natural satisfação e vi­
brante patriotismo, quando, irra­
diando simplicidade e simpatia,
admirava o monumento a Duarte
Pacheco.

O louletano, demonstrou mais
uma vez com a singeleza e dis··
crição qUe o caracteriza, e de
maneira inequivocamente espon­
tdnea, que tem Os olhos abertos
na difícil hora que passa.

•

O consagrado romancista, Joa­
quim Paço de Arcos, falando re­

centemente acerca da missão do
escritor, no Rotary Olube de Lis-

boa, acentuou que o papel do es­

critor na socieâade moderna é o
de trazer o mundo consigo, me­
lhor esclarecenâo, e no mundo de
violéncias e de dogmatismos im­
placáveis ,qUe é o nosso em que
defender a liberdade de consciên-­
cia, a liberdade de expressão do
artista, sem a qual a arte é trá­
gico arremedo:., citando o princí­
pio: «os escritores deverão utili­
zar sempre a influéncia das suas

pessoas e dos seus escrit08 a fa­
vor do bom entendimento e do

respeito mútuo dos povos e de­
vem comprometer-8e a fazer to­
do IJ possível para afastar oS

6dios de raça8, de classes e de
nações e para propagar o ideal
duma humanidade qUe viva em

paz num Mundo unido). Ooncluin­
do, afirmou: «Para os que se
mantiverem fiéis a esta regra,

(Continuação na B.· página)

EXEMPLO
I

,.Sousa Costa, jornalista e

combatente, personaliza o

verdadeiro português de An­
gola.
A sua pena e 'o seu braço,

ambos igualmente fortes nas

horas torvas do nosso Congo,
foram mcítamento e exem­

plo, palavra viva e acção
pronta.
Jaz agora num leito de

Luanda, entre a vida e a

morte, ·iepois de cargas de
canhangulo 1 h e haverem­
atravessado a cabeça, quan­
do por terra angolana anda­
va no serviço da Pátria. I

Deus permita que a morte
não o leve e que a vida O'

guarde, pois o seu ardor, a

sua mocidade, a sua vontade
rija e o seu firme coração
muito e muito são precisos à
causa de Angola, qua é intei­
ramente a causa de Portugal.

Do «Diário Popular:.

N. R. - Também n6s co­

nhecemos e admiramos Bou­
sa Oosta atravee da pena'
brilhante com que tem ex­

posto as suas lucidas ideias
no itemerato «Jornal do Con­
go» e por isso compartilha­
mos com quantos lamentam
c¡, ausência de Sousa Costa
das lides jornalísticas, en­

quanto formulamos votos
sinceros pelo seu rápido e

pronto restabelecimento.
, Oxalá se confirme a notí­
cia dada pelo seu pr6prio jor­
nal de que os ferimentos não
são de gravidade, visto que
(7. imprensa não tem sido
unanime nas suas informa­
ções.

f\'P�OPÓSITO

O 2.0œnœrto
de PRO'-ARTE

i. �elO' Dr. Joaquim Magalbães
Como os leitores sabem, co­

meçou precisamente há um mês
a, actividade da Delegação, em

Loulé,' do movimento de divulga­
ção musical e artística, que o Dr.
Ivo Cruz, actual Director do Con­
servatório Nacional, vem procu­
rando, com louvável persistência,
estender a todo o País »Ó,A título
de curiosidade se relembra que o

primeiro ensaio de PRO-ARTE,
no Algarve, foi feito, durante
dois ou três anos, em Lagos, gra­
ças à carolice do Dr.' João Cen­
teno. A segunda realização da
iniciativa do Dr. Ivo Cruz, em

terras algarvias, está, agora a

dar os primeiros frutos, em Lou­
lé. A estreia, auspícíosa, foi o

concerto de Maria Campina, dis­
tinta e dedi'cadissima artista lou,
letana -e o, recital da declamado­
ra Manuela Machado. Agora rea­

lizou-se, com um programa de
excelente categoria, o concerto
pelos consagrados artistas Vasco
c Grazi Barbosa, no belo e aco­

lhedor salão da Câmara Munici­

pai, para os sócios da Delegação
local de PRO-ARTE. E bem gos­
tariamos de poder registar que
Os amadores de boa músíca acor­
reram em grande número para
ouvirem o nosso primeiro vioni­
lista e SUa irmã, também notá­
vel pianista. Contra a nossa eS-.
pectativa, e, contradizendo o na­
tural anseio dos promotores do

concerto, a assistência foi redu­
zida. Espero qUe me não seja le­
vado a mal confessar que, se O'

não tivesse verificado pessoal­
mente, me teria sido dificil acre­
ditar que, em Loulé, tão pouca
gente se interessa pela Música,
ou, então, não terá sabido do va­

lor relevante dos dois artistas que
se apresentavam para assim des­
perdiçar a oportunidade, rarissi­
ma, de um concerto de tal enver­
gadura, e por tais intérpretes.
Fosse pelo que fosse, a verdade

é que só uma sala meio vazia te­
Ve o privilégio de escutar o ma­

gnifico .
duo.

.

E os presentes, talvez porque
presentiram o possível desapon-

fContinuação na 4.· página)

Café do UIII·omor

DOS

Desoshtes de Viocão
,

Com assustadora frequencia,
continuam a registar-se nos ar­
redores de Loulé lamentáveis de­

sastres de viação, cuja gravidade
exige severas medidas de repres­
são por parte das autoridades,
porque estão pondo em perlgo .a
vida e a segurança dos que pre­
clsam utilizar as vias publicas.
E não 'nos referimos apenas aos

desastres consumados mas tam­
bém aos que a todo o momento
podem ser originados pelo des­
respeito pelos mais elementares
principios de segurança, pelo bom
senso e pelo código das estradas.
E são tantos Os infractores que
Os agentes da Polícia de Viaç�o
que aqui prestam serviço, consi­
deram Loulé como uma das ter­
ras onde Se cometem mais fre­
quentes e irritantes abusos.
E fazem-no tão malcriada e

inconscientemente qUe muitas ve­

zes se dão «ao luxo� (aliás bem
pago) de cometer irregularidades
mesmo junto ao Posto. Para es­

ses não tem bido aliviado o rigor
d:i Lei, mas é francamente de la-

mentar que tal aconteça pela fal­
ta de educação e civismo que re­

presentam tais infracções e até
pelos perigos a que se expõem
com as mais irreverentes diabru­

r�s (autenticas diabruras) prín­
cípalments es motociclistas, mui­
tos dos quais teem pago com a

vida as suas loucuras.
Não sabemos se por falta de

vagar das pessoas qUe em tempos
foram incumbidas do estudo da
regularização do transito em

Loulé ou se por qualquer outro
motivo, o certo é qUe o transito,
em algumas áreas da vila é feito
não de harmonia com � regra�
mas antes obedece ao bom senso
dos condutores que teem natural­
mente de ser cautelosos em locais
onde a prudencia a isso aconse­
lhe mas sem qUe a isso sejam
obrigados.
No entanto � digno de registo

o qUe a Junta Autónoma das Es­
tradas já fez nas áreas da sua ju­
ridição, fixando algumas normas
nem sempre respeitadas.
rContínuação na 4.· pág'na)

O QRAVE PROBLEMA AQRARIO

UNJDOS� SIM
Nunca, como agora, a lavoura'

algarvia sentiu a necessidade de
.

se unir e organizar para enfren­
tar os múltíplos problemas que a

assediam. Enquanto a mão de
·obra abundou era sobre esta que
a Lavoura descarregava o fardo,
barateando o trabalho e colo­
cando-o a um nível que lhe per­
mitia: uma certa margem de lu­

cro, margem essa quase sempre
desconhecida no seu quantítatívo,
porquanto a maior parte dos la­
vradores não fazia a destrinça
entre o que era: rendimento bru­
to e rendimento liquido. O la­
vrador vendia Os seus produtos
e metia o dinheiro ao bolso; com­
prava artígos de lavoura e paga­
va-os com esse dinheiro; no fim
do ano sempre ficava qualquer
coisa com que vestía a família,
pagava contribuições e, para os

mais poupados, fazia luzir no

canto da arca aquilo a que se po-

deria chamar, o fundo de reser­

va. Escrita desse movimento não

existia, como ainda hoje não
existe' para a maior parte dos la­
vradores. Vivia-se da terra? Era
quanto bastava!
As coisas, porém, modificaram­

.se. A vítima dessa mão de obra

barata, mercê dum maior grau
de instrução ou de maior faci­
lidade de comunicações, foi le­
vantando a' cabeça e deitando o

olhar por címa do muro que a se­

parava das fronteiras do Pais, e

viu que lã fora, nas Américas,
na França e noutros pontos do
Globo se ganhava mais e com es­

se 'ganho poderia ter vida me­

lhor. Não hesitou e marchou de

longada. Primeiro os mais afóí­
tes, depois oa parentes, os 'vizi­
nhos, e por fim a grande massa
dos trabalhadores do campo. Al-

rOontfr.uação na 3.· página)
I

Na sua recente

1, �( i;f1:��';�],�i��1 �;¡�;��¡�¡I,���:I�I��!j¡1gem particular ao

garve, passOu por Loulé

o sr. Almirante Américo

To:mds, vlm.erando Ohefe
dO Estado.
Não esquecendo que

Duarte Pacheco era 'na­

tural desta vila, onde se

ergue uma mem6ria, de
índole e por contribui­
ção, de carácter nacio­

nal, o senhor Presidente
da. República apeou-se
propositadamente do au­

tomóvel par-a admirar o

interessante monumento,
que classificou de con­

cretização de «uma ideia
feliz».
Prestou respeitosa e

sentida homenagem ao

grande estadista, cuja
acção marcou as carac­

terísticas de uma nova

era, de obras públicas.
Na gravura vemos Bua

Excelência a sair de jun­
to do monumento a

Duarte Pacheco, acom­

panhado do sr. Enge­
nheÍ1:o Arantes e Oliveirá, verda­
deiro continuador da grande obra
do inditoso ministro e penhor da
sua manutenção, em grandiosi- ("Ul Vermelho POI'tuguesa

D-ELEGftÇF\O
Oom, 'o pedido de publicação,

recebemos desta prestimosa or­

ganização o seguinte comunica­
do:

Tendo; terminado o apuramen­
to dos donativos recebidos no pe­
ditório' que levou a efeito no pas­
sado dia 8, a Delegação da Cruz
Vermelha cumpre o dever de vir
apresentar o seu reconhecimen­
to a todos aqueles que contribui­
ram o bom êxito desta campa­
nha. '

Em primeiro lugar deseja esta'
Delegação exprimir o seu eleva­
do agradecimento ao Senhor Go­
vernador Civil do Distrito e Pre­
sidente da Câmara de Faro,. pe­
las facilidades concedidas para
este peditório.
Deseja também esta Delegação

sublinhar e agradecer a acção
dos Presidentes das Câmaras e

suas Ex.ma. Esposas dos outros
concelhos, sem os quais não te­
ria sido possível obter tão bri­
lhantes resultados.
Não poderemos também esque­

cer a preciosa colaboração que
nos foi prestada pelo professora­
do primário de toda a provincia,
presidentes das Juntas e Párocos
das várias freguesias, assim como
todas as senhoras que nos auxi­
liaram nesta campanha, e ao pü-

Estiveram durante alguns dias
em Faro as venerandas relíquias
de Fret Nuno de B.t" Maria - «O
Her6i e o Bomto», Faro, traneior­
mou-se assim no templo pátrio,
onde se acolheram os restos do
maior her6i português, do ho­
mem, que num momento difícil
da vida nacional, cimentou a in­
dependencia pátria e reconduziu
a NaÇÜ,o 110 caminho hist6rico, que
em 1143, lhe fora traiado. Entre
n6s, o Condestável recebeu o

preito �a fide�idade e homenagem
de mUl�os milhares de cidadãos,
qUe qUl.8eram associar-se· a esta
expressão do Pais - por um d08
seus mais dilectos filhos. Vários
feram os actos, que ficaram a
atestar a vinda das reUquias con­

destabrianas a Faro, mas entre
elas queremos assinalar a confe­
réncia de Monsenhor Moreira das
Neves, na Junta Distrital a re­

cepção pr6ximo do Liceu 'a Bau­
dação do Br. Presidente' da ca­
mara e a condução processional
dOl! restos mortais para a Igreja
de;, Ordem do Oarmo•.
Faro, cumpriu um dever pátrio

e cristão, ao homenagear as reU­
quias do Oondestável - personi­
ficação do espfrito lusitano.

Em 99.200 contos importou o

café adquirido por Portugal nos

primeiros sete meses de 1960 às

provincias ultramarinas.
O total dé café comprado atin­

giu as 6.986 toneladas, das quais
6.816, no valor de 93.788 contos,
adquiridas em Angola.
Como fornecedores à Metrópo­

le situam-se, em seguida, e por
ordem decrescente, as provincias r-:I---------::--:::::-----------------�
de Timor, de São Tomé e Princi­

pe e de Cabo Verde.

DE FftRO
blico em geral, qu� tão bem com­

preendeu e correspondeu às ne­

cessidades da hora presente.
Nesta Delegação continuamos

a receber todos os donativos que
n9S queiram enviar para a nos­
¡¡� província de Angola. .

(Oontsnll.ação . na S.· págbla)

o horário
dos telefones

am QUARTEIRA
A propósito desta noticia, vin­

da a público no último ·número
deste jornal, estranha-se que sõ­
mente 2 dos telefones instalados
em Quarteira- possam ligar di­
rectamente a Loulé e, portanto,
ter o horãrio permanente desta
vila, quando os outros 32 telefo­
nes têm a mesma necessidade po­
tencial de o fazer. Alguns deles
servem estabelecimentos hotelei­
ros, outros, comercíantes expor­
tadores de peixe que têm camio­
netas em viagem pela provincia
e no norte do Pais, qua vão co­
locando o peixe 'descarregado eDl

(Oontinuação na 8.· pági'IIG)

PAVIMENTAÇÃO DE RUA8

Velho e batido problema este
d;X p�vi�entação das ruas, tem
St�o. ultun_amente objecto da ad­
mmUJtraçao municipal, qUe justi­
ç(� se faça, algo tem feito em
prol da SUa solução. O mal, que
-3 fruto duma inactividade neste
sector, de anteriores geréncias
tem sido atenuado com a pavi�
mentaçã¿ das ruas qUe têm sur­
gldo nos últimos tempos e de ou­
tras, que ofereciam o triste as­
pecto da terra solta. Muitas 8ão
a,� que ainda oferecem essa deso­
ladora impressão. M(l.s hoje que­
nmos aqui festivamente �sina­
la, a ,urbanização da Praceta
�uarte_ Pacheco, com algumas
lncvaçoes entre n6s e do calceta­
mento au revestimento betumino­
sr; de outras. Assim é que 8e da­
rá à cidade, a imagem perfeita
d'3

.

s{.!lubridade e higiene, que
mu�to nos apraz e qUe acredita­
mos, no futuro 8erá um facto.

POUBADA DA JUVENTUDE

Não é pr6priamente uma pou­
sada da Juventude, com todas as

comodidades, qUe o nome, pom­
posamente laz supor, mM algo

(Oontinuação fIG t.- paginG)
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Caleidoscópio leR/MALD/ - S/OSA(Continuação da 1.' página) a distinção feita por certo políti- L INESco que colocou os patriotas, a
não poderá haver mais nobre e um lado, e os patrioteiros, a ou-
mais bela missão neste Mundo, troo
onde, apesar de tudo, ainda exis- Ora, recentemente e no nosso
te lugar para a beleza», meio, qual maléfica chaga, ve-
A sublimidade do conceito tor- rifica-se a mentalidade doentia e

na talvez pretencioso qualquer fraca do clã, que usa revelar-se
comentário, contudo, não ficará da forma seguinte:
deslocado lembrar que a nossa Be és do grupo, vales. Be não
terra é, sem dúvida das qUe mais és, não prestas!
lutam pela continuidade das ma- Posterga-se o merecimento de
nifesiaçõe« de beleza, de que fa- cada um ao desejo, condenável,la o escritor. A atestá-lo está, o de valorizar a facção visto no
recente Pro-Arte, nascendo no fundo, bem no fundo, pretender-
apogeu dà técnica e na roda viva -se a elevação do seu mentor e,
âo« números e das estatísticas, na¡la ou pouco mais!
como se vê no dia a dia em que Be um diz bem o outro é «obri-
s6 se enxerga e venera o poâero- gado» a dizer mal•..
so homo economicus. Decididamente, senhores, a

* quem aproveitará tal jogo 11

Na Casa da Imprensa, em Lis- *

boa, abriu, no passado dia 20, na A senhora Gl6ria da Venda,
presença de muitos intelectuais, em Almancil, teve a seu cuidado
artistas e estudantes, o col6quio um porco, de dias, que apresentou
«O Que é o Ideal Português ?l>, a particularidade de possuir uma
organizado pelo movimento de cabeça qUe o público, grandemen-
Cultura Portuguesa (Jornal 57). te atraído pela raridade, diz ter
Apresentou a primeira tese'Q semelhança com uma cabeça hu-

ensaista, sr. Dr. Ant6nio Quadros mana.
que, entre o mais, afirmou: Pelo' que se vê, a nossa aldeia

«O ideal português consciencia- da Almancil, tardou mas arreca-
lizado em filosofia portuguesa é dou com o seu fenómeno que
sobretudo o aprofundamento e a constitue resposta condigna aos

activação destas cifras ou situa- de outras terras, designadamen-
ções lim·ite: Mar, Nau, Viagem, te do Entroncamento.
Descobrimento, Demanda, Orien- Poucos tentarão explicar o fe-
te, Amor, Império, Baudade e En- n6meno, o qUe também não pa-
cobertol>. Esclareceu que, rece fácil, salvo se é resultaâo

«o-mundo é jraterniâaâe, orien- de tanto se associar o porco ao

tação trans-racial e trans-geo- homem e a natureza acabar por
gráfica,· amor é o [ortalecimento aceitar tal. associação.
do ser humano para a dupla vi- Mas, qUe ela nos livre de apre-
são, para a criação da obra, es- sentar cabeça semelhante à de
piritual concreta: o quinto impé- um porco em qualquer, mesmo

río, é o futuro império geral do que não seja de todo racional!
espírito, dominador do mundo, da
alma e do corpo; o encoberto, é

X.

a última verdade, supremamente
milsteriosa e no entanto sempre
presente».

*

Os relatos, necessàriamente ta­
c6nicos que a imprensa trouxe
até n6s, não nos permitem uma

visão integral da ideia mestra do
mencionado colóquio. Em todo o

caso, parece-nos que o seu espí­
rito é francamente inovador e
é portador da irreverência que
envolve uma verdade' em que se
acredita e satisfaz as mentes, de
olhos postos no alto, em qUe se

situa o mundo do espírito com os

seus problemas sempre comple­
xos e que pautuam Os movimen­
tos físicos.

!!J, certamente, um . produto
consciente e contrutivo da nova

vaga, que muito ansiamos conhe­
cer.
Oxalá a divulgação ãos seus

principios não se circunscreva
só a Lisboa e venha até n6s!

*

O título dado ao mencionado
col6quio ocorre-nos a seguinte
interrogação:

.

O que é o Ideal Louletano?
Be Se meditar com base nos

notáveis da terra que, lõgicamen­
te, constituem e integram a sua

elite concluiremos que, influen­
ciados pelo espírito de luta e de
reivindicações que caracterizam
a nossa época, não soúberam ou

quiseram furtar os seus espíritos
à desorientação e desconfiança,
frutos dos tempos qUe correm,
imolando as vontades de gente
capaz e bem intencionada e cu­

jas ,capacidades realizadoras fo­
ram anuladas ou transformadas
em insignificantes títeres. '

Não é solução.
O Ideal, da nossa terra, encer­

ra algo de nobre e elevado, intei­
ramente votado ao bem e ao pro­
gresso.
Pretender. sustentá-lo apenas

com palavras é talvez justificar

VENDE-SE uma mesa de
mogno em bom estado.
Nesta redacção se informa.

Trespassa�se
OU Arrenda-se
em Quarteira

O Café Restaurante Cen­
tral
Tratar com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.
Telefone 30

QUARTEffiA

«A VOZ DE LOULl!:> - N.o 231
- 2-7-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Ieulé
A cN N I o

No dia catorze do mês
de Julho, pelas onze horas,
à porta do Trrbunal Judicial
desta comarca e nos autos de
Execução Sumária que José
Martins Farrajo'ta, casa­

do, proprietário, residente nes­

ta vila de Loulé, move contra

José Nunes Farias, víuvo,
industrial. residente em Ter­
ras Ruivas de Vale Judeu.
freguesia de São Sebastião,
que corre seus termos pela l.a
Secção de Processos desta
mesma Secretaria Judicial, se

há-de pôr pela segunda vez

em praça e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima do
valor que lhe vai indicado, o
prédio infra descrito penho­
rado ao executado nos referi­
dos autos, a saber;

PRÉDIO A ARREMATAR
\

Uma courela de semear,

com árvores, no sítio de Vale
Verde, freguesia de Almanci!,
descrita na Conservatôria do

Registo Predial de Loulé sob
o número vinte e nove mil se
tecentos e sete, a folhas cento

e oitenta e seis verso do Li­
vro B - setenta e cinco e ins­

crita na respectiva matriz pre­
dial sob o artigo três mil se­

tecentos e noventa e nove,

c091 o valor matricial corrigi­
do de três mil cento e noven·

ta e dois escudos, que vai à

praça por metade do seu va­

lor ou seja mil quinhentos
e noventa e seis escu·

dos.

Loulé, 17 de Junho de 1961
O Chefe da 1.a Secção,

a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito.

a) José António Carapeto
Santos

/ / /
O solicitador encartado.

Geraldo dos Santos Estevens

A TODO O A,LQARV,!!
A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL, convida
a uma visita à sua nova Sucursal denominada

•••IDINCIA DO SUL

A voz DE LOULft

1) Cuslo de produção da arlarro&o
(Continuação da 1.· página)

C.

SE RVIÇO

Para a

REGULAR MENSAL

PAQUETE RApIDO
VENEZUELA

«AS CANIA»o

a sair de Lisboa em: 18 de Julho e em 17 de Agosto
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e

Terceira classe. em camarotes. a Esc. 5.690$00
( tudo incluido)

Óptimo trotamento, criados e cozinha portuguesa,
Viagens muito rápidas

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

SOCIEDADE MARÍTIMA ARGONAUTA, L.

DA'I72-0, AVENIDA D. CARLOS I - L I S B O A
Telefs. 665051 - 672319

I Prove «T I A N I C A» com I
I «Sofrutos» E' deliciosa! I

----------------------

A Delegação
da PRO-ARTE
(Continuação da I." pdgina)

mo o melhor violinista portugues
e sua irmã Grazi Barbosa uma

das nossas mais distintas pianis­
tas.
Da forma como a sua actuação

foi apreciada são elequente tes­
temunho os vibrantes aplausos
com que ambos foram cumulados
e os elogios que ouvimos ao indis­
cutível valor musical de tão dis­
tintos executantes, cujo convivio
é duma encantadora símplícída­
de.
Pela forma empolgante como

ambos fazem vibrar os instru­

mentos, se deduz fàcilmente não

apenas do seu valor intrinseco
mas também do esforço dispendi­
do ao Iongo de estenuantes estu­
dos ,e muitas canseiras, pois só as­
sim conseguem vencer aqueles
que insistentemente lutam por
um ideal de perfeição.
E. sabe bem assistir «ao vívo»

3. um sarau desta natureza por­
que se sente a musica mais inti­
mamente, embora para muitos

possa parecer absoleto que um

grupo de pessoas se reuna numa

sala unicamente para ouvir mu­

síéa numa época em que os «rá­
dios de algibeira» a espalham
aos 4 ventos e enchem de vaidade
os seus possuidores.
Sinceramente, I am e n tamos

aqueles qus deixaram perder tão
bela oportunidade de contactar
com 2 figuras de relevo dum meio
musical de tão escassos valores
.autenticos como é o português.
Embora sem o amparo de que

estas iniciativas carecem para
vingar em meio como o de Loulé
pouca afecto a movimentos de ca­

rácter cultural, estamos certos
que o caprichO e o bairrismo de

alguns louletanos tudo farão para
qua continue a cintilar ao Algar­
Ve a chama da Pro-Arte com tal
vivacidade que contagie outras
terras da nossa provincia.

Os 2 espectáculos realizados
em Loulé pela Pró-Arte criaram
tais responsabilidades aos loule­
tanos que os prende para novos

cometimentos e os impele a uma

conjugação de esforços qUe asse­

gurem a sua continuidade.
Os nossos parabéns a quantos,

no dia 27 de Junho, estiveram
presentes no Salão Nobre da Câ­
mara Municipal de Loulé.

-«:'--«:'-.-«:I>--«:I>--C:'-

de

Popular
FUTEBOL

POSTAL de FARO

¿{ateia 9oão l!o'C'Cflia
MÉDICA ESPECIALISTA

lnterna de Ginecologia e Obstetricia

dos Hospitais Civis de Lisboa

-C-:I>--

PARTOS - Clínica de Senhoras

Consultas em LOULE'

3 .•• Feiras - às 14.30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10,00 h. no HOSPITAL

Superiormente, entende-se que
é devido à falta de coesão entre
os lavradores algarvios que a co­

mercialização da alfarroba e, por­
tanto, o seu lucro, deixa de lhe
pertencer. Recentemente, o se­
nhor Secretário de Estado do Co­
mércio referiu-se à necessidade
de qus desaparecessem os inter­
mediários entre Os produtores e
os consumidores. Por outro lado,
é conhecido de todos os algarvios
o que representa de escandaloso
e imoral a «bolsa» dos frutos se­
cos do Café Aliança, de Faro.
Como algarvio e pequeno pro­

dutor de alfarrobas, fazemos um
sincero apelo aos nossos compro­
vincianos, para que se organizem
em coorperativas e imponham
aos seus Grémios da Lavoura
concelhios, a necessidade que, pa­
ra SUa defesa, como da dos traba­
lhadores qus lhes estão adstritos,

.

encontrem os meios financeiros
que combatam a acção dos usur­
padores do lucro de 20% que os
intermediários estão tendo.
Além disto, a Corporação da

Lavoura demonstrou que a capa­
cidade de laboração das 3 fábri­
cas de gomas de Faro é exagera­
da (pelo menos 3 vezes superior
à produção nacional de grainha),
donde resultam os preços de cus­
to da industrialização muito al­
tos - como' se a Lavoura fõsse
obrigada a pagar as asneiras dos
megalomanos!
Por outro lado, verificou-se que

a cotação da farinha de grainha
holandeza, italiana e suíça era su­

perior à nossa, entre 1$48 e 2$63
por quilograma, e corno esses pai­
ses industrializam também o ger­
men da grainha, ou seja 20% do
seu peso (cêrca de 700 toneladas
por ano, no nosso Pais, que pro­
duz uma média de 35.000 tonela­
das de alfarrobas), tais factos
permitiam que aqueles paises pa"

gassem melhor a grainha, do que
as 3 fábricas do Faro.
E, assim, se em vez da farinha

de grainha se tivesse exportado
a grainha, tínham-ss, obtido maia
5.168 contos de divisas, nos últi­
mos 10 anos, além de que se te­
riam poupado 21 mil contos em
reagentes e matérias primas e
gastos gerais que as fábricas al­
garvias dizem ter gasto naquele
periodo.
Diz o engenheiro Fernando da

Costa no seu estudo «A alfarroba
e a SUa industria), que «as fari­
nhas do germen ou embrião da
semente da alfarroba são espe­
cialmente ricas em proteínas,hidratos de carbono e fósforo,
quãsí todo sob a forma de rítínæ.
Entre nós, apenas tem sido em­

pregado como forragem, com um
valor baixo, (cérca de 2$00 o kg.),
quando_o que é certo, é que as fi­
tinas nao se fizeram propriamen­
te para os anímaís irra.cionais ...
Focou ainda a Corporação da

. Lavoura que a Portaria 16.344,de 11/7/957, contribuiu poderosa­
mentj, para a descida do preço da
grainha e, portanto, da alfarroba,
em cêrca de 55% da descida total
e que, além disso, não conseguia
resolver a totalidade do problema
dos preços, pois que só regula o
preço da grainha.
Além de inibidora da acção do

exportador, hoje agravada pela
disposição de só se poderem ex­

portar 100 toneladas de grainha
- medida discricionária porque
é eontrãrín ao espirito q�e ditou
a mesma Portaria - ela condu
ziu ao negócio das'licenças de ex

portação, criando, ao mesmo tem
po, graVes problemas de ordem
moral aos qUe Um o encargo de
marcar o preço da grainha.
E sen?o, como é, incompleta, por
que nao tem sanções para aqueles
que não cumprem o que está de
terminado nela, porque não toma
em atenção a posição dos tritu
radores que são, simultâneamen
te industriais, a Corporação da
Lavoura pediu, (interpretando o

sentimento desta tão vasta acU
vidade da nOSsa provincia):
a) a revogação imediata da

Portaria 16.344;
b) a permissão da exportação

de qualquer quantidade de gráf­
nha;
c) um estudo de reorganização

âa indústria, com o fim de con

seguir melhores custos de produ
ção e melhor aproveitamento da
alfarroba, tendo em atenção a

redução da capacidade de protlu­
ção;
d) e, finalmente, a indicação,

d Lavoura, da forma por qUe de­
ve orientar a sua organização\
para a comercialização do produ
to, de modo a conseguir melho
res preços, e a colaboração ne

cessária aos estudos subsequen
tes - dentro do espírito e da le
tra da lei que ao assunto espe­
cialmente Se refere, - o art.s 44.
do decreto-lei n.o 41.473, de 23
de Dezembro de 1957, que não só
determína o estudo das condições
económicas da produção dos
principais géneros agricolas e o

seu movimento comercial, nos
mercados_interno e externo, como
a resoluçao dos problemas refe­
rentes à tecnologia dos produtos
alimentares, com vista a valori­
zar as suas qualidades.

Um louletano

PARA PROGRAMAS
OU CONVITES

PREFIRA A

Gráfica eouletana
Telefone 216 LOULlII

que perfaz 80 quartos do mais moderno e elevado conforto. que lhe me­

receram a classificação de 1.8 classe (categoria que lhe foi atribuida com

Distinção). Os preços mantêm-se normais.

Avenida Almirante Reis, 3ft - (aos Anjos)
Queira reservar o seu quarto na RESID!NCIA DO SUL,
telefonando para 8ft12531 ft ou 22511 - 356"1

Torneio

Com a realização do encontro
Vasco da Gama-Campinense, ter­
minou no passado dia 4 de Junho

-

o Torneio Popular de Futebol de
Loulé, que despertou grande en­

tusiasmo entre os adeptos da mo­

dalidade.
O resultado do encontro fof 3-3

e a classificação final a seguinte:

9 pontos
8 «

6
1

(Continuação da i» pagina)

âentro desse magnifico espírito
dos «Alberges de la Jeunesse»,
Encontra-se instalada no Centro
Extra-Escolar 1 da M. P., na Rua
Prof. Norberto da Bilva, perto da
Sé e apesar de modesta a insta­
lação é sóbria, limpa e c6moda.
Os jóvens turistas, que deambu­
lam por esse País fora, sobretu­
âo os estrangeiros têm assim um

ambiente amigo e acolhedor, on­

de segj,tramente podem repousar e
recuperar. energias para prosse­
guirem na viagem.

NOTICIARIO

- Esteve em Faro, com curta
demora, o Senhor Ministro das
Corporações, que visitou departa­
mentos dependentes do seu Mi­
nistério.
- O I Campeonato de Xadrez

do Algarve, foi ganho pelo Clube
di? Xadrez de Portimão, que dis­
putará o Campeonato do Bul de
Portugal, desta modalidade.

- Em 27, último, o Cine Clube
de Faro, promoveu a sua sessão,
com o filme: «Até à Eternidadel>,
de Fred Zinemanm.
- Vai finalmente ser um facto

a abertura do canal de acesso ao

cais da Fuzeta, obra orçada em

perto de 2.000 centos. -/

- A quantia angaríada no pe­
ditório feito pela Cruz Vermelha
nno Algarve, foi de cerca de 240
contos, além de várias ofertas
em géneros e roupas.
- Já foi legalizada a criação

duma Corporativa para a pesca
dos Crustáceos na costa algarvia,
empresa que reputamos do maior
interesse para a nossa economia.
- Foram eleitos Presidente da

Assembleia Geral, Direcção e

Ocnselho Fiscal do Bporting Clu­
be Farense, respectivamente os

srs, Ant6nio Lã, Eng. João Mal­
dcnado e Amílcar Fazenda.
- Cento e trinta filiados de to­

das as Alas do Algarve tomaram
parte ao Acampamento Distrital
daM.P.

João Leal

x--x--x--x--x--x--x--x--x

Ecos de Almancil
Na igreja Matriz de Loulé rea­

lizou-se no passado dia 4 de Ju­

nho o enlace matrimonial da .oos­
S3. conterrânea sr." D. Maria da
Glória Silva Leal, prendada fi­
lha, do sr. Francisco Correia Leal,
residente na Austrália, e da sr."
D. Maria Gonçalves Silva, com o

sr. Agostinho Cavaco Rocheta,
filho do sr. Manuel Gonçalves
Rocheta e da sr.a D. Maria Ger­
trudes Cavaco.
Apadrinharam o acto por par­

te da noiva as sr.'· D. Modesta

Gonçalves Rcicheta e D. Aurélia
Maria de Brito e por parte do

noivo, seu pai e a sr.' D. Maria
Irene Bota.
- Na igreja de S. Lourenço,

celebrou-se no passado dia 18 de
Junho o t.nlace matrimonial da
sr." D. Maria de Lourdes Frede­
rico Mendonça, prendada filha do
sr. José de Oliveira Mendonça e

da sr.a D. Maria Ana Frederico
Mendonça, com o sr. Fernando
Ramos Tomaz, negociante em

Caracas (Venezuela), filho do sr.

António Ramos Tomaz e da sr.'
D. Maria dos Santos Ramos.
O noivo foi representado, por

procuração, pelo pai da noiva.
Testemunharam a cerimónia,

c sr. José Caetano Cardalinho e

esposa sr." D. EmUla Guerreiro
Bota Cardalinho.

- No passado dia 15 de Ju­

nho, teve a «délivrance> no Hos­

pital de Loulé, dando à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.'
D, Maria do Rosário de Sousa,
esposa do sr. Francisco de Sou-

Cruz Vermelha
Portuguesa

(Continuação da 1.· página)

Informamos também que nos
foi solicitado de Lisboa o envio
de lençois e fronhas para os hos­
pitais e abrigos desta provincia
ultramarína, e que agradecemos
a todas as pessoas que ainda
queiram contríbuír com alguma
dádiva. que venham de encontro
H esta necessidade.
Damos a seguir a lista dos do­

nativos recebidos:
Importancias recebidas na Se­

cretaria, 24.355$20.
Importâncias recolhidas por

concelhos:
Albufeira, 11.569$20; Alcoutim,

2.617$80; Aljezur, 7.103$20; Cas­
tro Marim, 1.884$50; Faro,
38.075$40; Lagoa, 7.937$10; La­
gos, 14.801$70; Loulé, 21.409$10;
Monchique, 10.637$60; Olhão,
13,230$00; Portimão, 21.227$50;
S. Brás de Alportel, 3.872$80;
Silves, 1 6 . 7 1 2 $ O O; Tav ira,
11.956$80; Vila do Bispo,
3.411$50; Vila Real de S.to Antó­
nio (Das Escolas Primãrias)
3.247$10. .

Total 214.048$50.
Além destas importâncias fo�

ram ainda recebidas de todos os
concelhos 5.114 peças de roupa e

calçado, 329 caixotes de conser­

vas e 7 volumes de'medicamen­
tos, que foram enviados para Lis­
boa em dois camions prefizeram
o total de 15 toneladas.

Os géneros recebidos, por or­

dens superiores, foram reduzidos
a dinheiro.

A Presidente do Nucleo Feminino

Teresa Ant6nia Ramalho Ortigão
Cosp

sa Correia, natural e residente
nesta localidade.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns.
- Acompanhado de sua espo­

sa, sr." D. Felismina Pinto Nunes
Inês, deslocou-se há dias a Lis­
boa o sr. Manuel Marcelino Inês.
- Em gozo de licença encon­

tra-se em Almancil o nosso con­

terrâneo sr. José de Jesus Se­
mlão, que ¡.·resta serviço no pos­
to da G. N. R. de Vale de Vargo
(Baixo Alentejo).

N1\·O COMPRE

l.· Campinense
Vasco da Gama
Unidos
Juventude

2."
3.°
4..

'

O 1. o e 2.0 classificados fo­
ram galardoados com taças e os

3 o
e 4.0 com salvas de prata.
Cabe aqui enaltecer a acção

desenvolvida pelo presidente da
direcção do louletano Sr. Joaquim
Guerreiro Brazão que não Se pou­
pOt. a esforços para auxiliar os

organizadores do Torneio a ven­

cerem as inumeras dificuldades
que se depararam, sendo igual­
mmte digna de elogio a persis­
tencia demonstrada pelo director
da prova sr. Joaquim Manuel de
SOusa Romeiro, a quem não fal­
tou animo para levar até final
uma competição de futebol que
algu.ns desejaram (até parece
mentira) anular.

Motores Eléctricos,
Diesel e a Petr'óleo

sem primeiro v1Bltar o

.TAIIO
de José de Sousa Pedro

Rua IS de Outubro, 29 a 3S

-- LOULlII -
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PENECO--Sociedade Comer­
cial de Cafés,. Limitada
Secretaría Notarial de Loulé

Primeiro Cartório Notarial a cargo do Notário Licenciado
José Alves Maria

Certifico que, por escritura de
31 de Maio de 1961, lavrada de
f(llhas 84 a folhas 87, verso, do li­
vro de notas para escrituras di­

versas, número 4 - C, do cartó­
rio acima referido, foi constituida
a socíedade Peneca - Sociedade
Comercial de Cafés, Limitada,
uos termos constantes dos artigos
seguintes:

Esta sociedade adopta a deno­

minação de Peneco - Sociedade
Comercíal de Cafés, Limitada, fi­
ca com a sua sede em Albufeira

e domIcilio e estabelecimento na

TU.l Cinco de Outubro, números
5 é 7, durará por tempo, índeter­
minado e o seu inicio contar-se-à,
pare todos os efeitos, desde hoje.

2.·

.

O seu objecto é o comércio de
café e restaurante, podendo ex­

p�orar qualquer outro ramo de
comércio ou indústria, em que os

sócios acordem e a lei permita.

3.·

O capital social é de 10.000$,
acha-se inteiramente realizado,
cm dinheiro, e formado por cin­
co quotas, sendo uma de 1.800$,
pertencente ao sócio Vitor Mi­

guel Vieira de Sousa; outra de

!.800$00, pertencente ao sócio
António Manuel Pontes; outra de
1.800$00, pertencente ao sócio
Henrique dos Santos Losna; ou­

ba de 1.000$00, pertencente ao

sócio Manuel Francisco Maria, e

outra de 3.600$00, pertencente à
sócia Vianco - Sociedade Co­
rnercíal de Representações, Limi­
tada.

4.·

Ficam dependentes do consen­

timento da sociedade as cessões
de quotas a estranhos.

5.·

A administração e gerência tia
sociedade e a sua representação
em juizo e fora dele, activa e

passivamente, serão exercidas pe­
la s6cia Vianco - Sociedade Co­
mercial de Representações, Limi­
tada, qUe desde jã flca nomeada
gerente, com dispensa de caução,
e com a retribuição única de vin­
te por cento dos lucros liquidas
da sociedade.

Parágrafo 1.° - A firma asso­

ciada Vianco - Bocíedada Co­
mercial de Representações, Li­
mitada, designará pessoa ou pes­
sOas que, em sua representação,
exercerão as funções de admínís­

tração e gerência.

Parágrafo 2.· - Para o efeito
do disposto no parágrafo ante­
cedente a aludida firma designa
desde já ambos os seus s6cios
José António Correia Maria e

Cândido Vieira Coelho, os quais,

Trespassa-se
Por motivo de doença, tres­

passa-se um estabelecimento
de solas, cabedais e calçado,
situado num dos melhores lo­
cais desta vila.
Tratar com Joaquim Correia

Barrocal-Telef. 137-Loulé.

(asa em Quarfeira
Vende-se uma casa na

praia de Quarteira (próxi­
mo do Mercado) com 7 di­
visões em conjunto e mais
6 separadas no quintal com
frentes para as Ruas Vasco
da Gama e Bartolomeu
Dias.
Tratar com Marcos Gon-

çalves Dourado QUAR-
TEIRA.

em conjunto ou separadamente,
poderão fazer usa dos poderes
de representação.

6.·

A sociedade não poderã em ca­

so algum ser obrigada em fian­
ças, abonações, letras de favor
ou em quaisquer outros actos es­

tranhos aos negócios sociais.

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de cartas
registadas dirigidas aos sócios
com oito dias de antecedência,
salvo nos casos para que a lei

exija outros requisitos.

8.0

Os balanços sociais serão fe­
chados com referência a 31 de
Dezembro de cada ano.

Os lucros, liquidas de todas as

despesas e encargos sociais, te­
rão a seguinte aplicação: a) 5

por cento para o fundo de reser­
va legal; b) 20 por cento para re­

tribuição da gerência; e) 75 por
cento para dividendo aos sócios,
na proporção das suas quotas.

10.0

Em caso de morte ou interdi­

ção de qualquer dos sócios os

seus herdeiros ou representantes
escolherão .uma pessoa que a to­
dos represente, enquanto a quota
estiver indivisa.

11.·

A sociedade apenas se díssol­
verá 'nos casos marcados na lei,
e a liquidação dar-se-á pelos só­
cios, seus herdeiros e sucessores,
cOllforme for acordado e de di­
reito.

::m certidão de teor parcial que
diz extrair e vai conforme ao ori­

ginal, nada havendo em contrãrio
ou além do que se transcreve, na
parte omitida.
Secretaria Notarial de Loulé,

sete de Junho de mil novecentos
sessenta e um.

O notário,

J08é Alve8 Maria

VENDEM-SE
2 motores. um de 7 HP a

gasóleo e outro de 3,5 HP
a petróleo.
Nesta redacção se in­

forma.

Automóvel
Vende-se um automóvel

Mercedes (a gasoil), com

direito à praça em Loulé.
Nesta redacção st' in­

forma.

Para os seus SEGUROS
consulte

manuel de Sousa pedro
--c:.--

SEGUROS em todos os Ramas

Largo Dr. Bernardo Lopes
LO ULÉ

SINQER
Vende-se uma mãquína de cos­

tura «Singer> em bom estado.

Nesta redacção se informa.

SE DESEJA BEMDORMIR

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer ..•

Agora duas marcas mundialmente conbecidas:

E p E D A, o melbor colcbão do Mundo I

e o DELTA - LOe, o colcbão que todos podem pos­

suir, pela sua Alta Qualidade e pelo seu Baixo Preço.
Agente Exclusivo nos Concelhos d. Loulé e S. Bró. de Alportel

CASA MATIAS, Sucrs.- A MOBILADORA
L O U L E· -Telef. 210

1- Fazem-se descontos especiais aos revendedores

I

Agora pergunto: Qual ê o in­
dividuo que, isoladamente, pode
mão nesse desmando?
Eu sei uE'm que o grande po­

mar ainda dispõe de certas con­

dições de defesa ante o caso aci­
ma apontado. Mas nem toda a

gente pode dispor dum grande
pomar, sucedendo que a grande
maioria dos proprietários apenas
dispõe dumas quantas árvores,
aliás de cultivo caseiro, cujos
frutos vai vender ao mercado

próximo, quase sempre abarrota­
do. Pais se houvesse organização
capaz, nem o lavrador venderia
a sua laranja por $20, nem o con­

sumídor de Lisboa a pagaria por
1$00. A cooperativa ou o grémio
estudariam a forma de evitar o

abuso, e consegui-la-iam porque
lá diz o aforismo: a união faz a

força.
Passando do pomar ao alfarro­

bal, o caso não é menos edifican­
te. As alfarrobeiras são nossas,

mas os frutos, não! E não são

porque não dominamos o- respec­
tívo-vpreçn de venda; e de todas
a, vendas que efectuamos fica­
-nos sempre esta impressão: se o

comerciante não levou os frutos
de graça foi porque a sua «gene­
rosídades o aconselhou a ter sem­

pre à ordem, dócil e submissa,
uma certa reserva de mão de
obra barata, objectivada na

pessoa do lavrador. Quer dizer: o
comerciante faz hoje da Lavoura
o mesmo flUe esta fazia do anti­

g( trabalhador rural - dá-lhe o

menos possível para ela não fu­

gir do aprisco.
Eu bem sei que na lingua do'

meu interlocutor está presente
esta observação: E o comercian­
te não tem que se regular pelo
regime de cotações que lhe ofe­
recem lá fora?
Tem, evidentemente; mas o que'

é que o comerciante já fez para
sair desse regime ou para o mo­

dificar, criando possibilidades no­

vas na valorização do produto,
quer no campo comercial, quer
no da indústria?
Nada fez,' nem nada poderia

fazer, porque taís problemas não

s-, situam no seu campo de ac­

ção.
Com efeito, não cabe ao comêr­

cío estudar o valor intrinseco da
mercadoria qUe transacciona, o

valor potencial qUe a mercadoria
pode conter, uma vez submetida
à. pesquisa cientifica e desdobra­
da nos seus elementos valorizá­
veis. Esse papel, como se disse,
não estâ na mão do comerciante:
mas pode estar, e muito bem, na
alçada ca organização - coo­

perativa em regime simples ou

em regime associado, como con­
vém para o caso.

Se tivermos vida e saúde, vol­
taremos ao caso.

(Continuação da l.· página)

gum que restou da emigração
alistou-se nos quarteia da Guarda
e da Policia, deixando o campo
entregue às mulheres, aos velhos
e

.

aos filhos menores, tudo gente
cuja capacidade de trabalho é
bastante reduzida.
Outra classe mais precavida,

que não a Lavoura, teria apro­
veitado os primeiros sintomas da
emigração para Se pôr em guar­
da. Visto que jã não poderia, de
futuro, dispor de mão de obra

barata, a Lavoura teria que lan­

çar mão de outros recursos e

esses sõ poderiam ser encontra­
dos mercê duma nova força, du­
ma nova arma cujo arsenal esta­
ria justamente na sua organiza­
ção, qualquer que ela fosse -

grémios, cooperativas, associa­
ções de classe, etc.. Visto que
acabava de perder o único co­

mando qua possuía - a mão de
obra - teria que fazer substi­
tuir esse comando por outro não

menos eficiente: o preço do arti­
go vendido, vasto campo onde a

sua actividade se poderia exercer.

Hã que ver, no entanto, que
este novo comando não é de fãcil
manejo; não é o individuo Isola­
do que domina as muitas alavan­
cas que regulam o preço das coi­
sas tiradas da terra. O individuo

isolado nem sequer domina uma

sõ dessas alvancas, tão complexo
o sistema se apresenta.
Um caso, de entre Os muitos

qus se poderiam apontar: O Al­

garve produz as melhores laran­

jas que se criam em Portugal,
laranjas que vão abastecer to­

.dos os mercados do Centro e

Norte' do Pais. Pois enquanto
essas laranjas são vendidas, pelo
produtor, no pomar, a razão de

$20, cada, nos mercados de Lis­

boa e Porto o preço é, mais ou

menos, 1$00; e se fôr num res­

taurante o consumidor paga-as a

3$00.

«A VOZ DE LOULl1.:> - N.· 231
- 2-7-961.

.

Trihunal Judicial
da Comarca de Loulé
ANÚNCIC

1." publícaçâo

Gil Brasino

«A VOZ DE LOUL1t> - N.· 231
- 2-7-961.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANÚNCIO

.2. II publicação
No dia dezassete de Julho pr6-

xímo, pelas onze horas, no Tri­
bunal Judicial desta comarca de

LCUlé, nos AUTOS DE ACÇÃO
DK DIVISÃO DE COISA CO­
:MUM que Franci8co Oasimiro
Inácio e mulher Lsabe; Guerreiro
IJtma requerem contra Ant6nio
dos Santos e mulher Teresa Pires
e outro8, serão postos em praça
pela primeira vez para serem ar­

rematados pelo maior lanço ofe­
recido acima do valor que adian­
te se indica os seguintes prédíos:

l.·

Um monte que se compõe de
casas de habitação, palheiro, for­
no, pocilgo e terras de semear
cem árvores no sitio do Freixo
Verde, freguesia de Alte, descri­
ta na Conservatória do Registo
Predial sob on.· 31.364 a folhas
21 v.· do livro B - 80, inscrita na

matriz predial urbana sob o arti­
go 1936 e na rústica sob Os arti­
gos 12492, 12493, 12494 e 12501,
com o valor matricial corrigido
de 2.288$00.

2.0

Uma courela de terra de se­
mear com figueiras, no mesmo
sttíc e freguesia, descrita na Con­
s£:rvatória do Registo Predial sob
o n.O 31.367, a folhas 23 do livro
13 - 80 e inscrita na matriz pre­
dial sob o artigo 12.716, com o

valaI matricial corrigido de
1.428$00.

Loulé, 5 de Junho de 1961

O Chefe da 2.· Secção,
Francisco Dias Bragança
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,
Jfj,�é Ant6nio Oarapeto dos Santo8

Dr. Pulido Garcia
CLíNICA GERAL - PARTOS

Consultório: - Rua Vasco da Gama - FARO

às 2.8., 4.as e 6.al feíras - das 14 às 17 boras.

Residência: AvenIda Marça1 Pach� - LOULlIl

Telefone 107

Pela l." Secção do Tribunal Ju­
dicial da Comarca de Loulé e nos

autos de Processo de Habilitação
que FLORINDA DA CONCEI­
çÃO e marido, JOS::m DE SOUSA

PADEIRINHO, ela doméstica e

ele trabalhador, residentes em

Vale d'l1.:guas de Cima, freguesia
de Almancil, e MARIA ROSA
GONÇALVES e marido, FRAN­
CISCO GUERREffiO, ela do­
méstica e ele trabalhador, resi­
dentes em povo e freguesia de
Almancil, movem aos notifican­
dos e bem assim a MANUELA
CRUZ BARROSO, víuva, resi­
dente em Barriada de Corrales,
Grupo D, número quatro, Aljara­
que, Huelva, Espanha e a Fran­
cisca Rosa e marido, Francisco
de Sousa Alminhas, ela domésti­
ca e ele trabalhador, residentes
em Vale 'Formoso, freguesia de
São Clemente; correm éditos de
30 dias, contados da segunda e

última públicação do respectivo
anúncio, notificando os requeri­
dos Manuel Francisco Oaldeiri­
nha e mulher, Olará Parreira,
ele trabalhador e ela doméstica,
ausentes em parte incerta da Ar­

gentina; José Martins Oaldeiri­
nha e mulher, Tereza Júlia, ele
trabalhador e ela doméstica, tam­
bém ausentes em parte incerta
da Argentina; e, Joaquim Mar­
tin8 Caldeirinha, solteiro, maior,
trabalhador, ausente em parte in­
certa de Espanha, que tiveram o

seu último domicilio cOllhecido no

lugar de Vale Formoso, fregue­
sía de São Clemente, para, no

prazo de oito dias, findo o dos
éditos, contestarem, querendo, o

pedido dos autores, que consiste
na sua habilitação e dos requeri­
dos, como herdeiros e represen­
tantes de Francisco Martins Rosa
ou Francisco Martins Caldeiri­
nha, falecido em um de Mala de

1960, a fim de com eles prosse­
guir na acção de divisão de coisa
comum que contra o mesmo e ou­
tros requerem, devendo com a

contestação oferecer o rol de tes­
temunhas e quaisquer outros do­
cumentos qUe queiram produzir
e solicitar, nesta Secretaria Ju­

dicial, o duplicado da petição ini­
elaI.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da l.· Secção,
(a) Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
(a) J08é Ant6nio Carapeto d08

Santo8

Faça como milhares de pessoas de

bom gosto:
Com a sua «bica» tome ••TIANICA ••

ITINERARIO DO INFANTE D.
HENRIQUE NO ALGARVE

por Alberto Iria

Apesar de jã ter expirado o

«Ano do Infante>, .a verdade é
que, em torno dessa figura histó­
ria universal, se continuam desen­
volvendo interessantes estudos e
revelado novas facetas da vida
do Navegador. Merecem uma es­

pecial atenção as obras que as

Comissões Henriquinas têm feito
editar, subscritas por nomes des­
tacados da Historiografia Portu­
guesa, Surge-nos agora, mais
um livro dentro desse ciclo, obra
de grande interesse - dtinerãrio
do Infante D. Henrique no Algar­
ve> e é seu autor o Dr. Alberto
Iria, conhecido e erudito investi­
gador henriquino e Director do
Arquivo Histórico Ultramarino.
A permanência do Infante nes­

ta província sulína, onde viveu
grande parte da sua existência,
é objecto de cuidadoso estudo,
fornecendo Alberto Iria o mate­
rial necessário à dissipação de
algumas dúvidas, que sobre a

questão têm surgido. Analisa-se
aqui, mais uma vez, o quanto o

Algarve colaborou na odisseia lu­
sitana e a magnifica colabora­
ção que D. Henrique encontrou
nos algarvios.

Se este livro - «Itinerário do
Infante D. Henrique no Algarve>
- merece o interesse geral, ele,
tem para nós, uma maior aetualí­
dade, pelo qus representa para
um maís perfeitto conhecimento
da figura e da obra do Principe
de Sagres, na provincia, onde es­

sa obra atingi-u a sua realidade
--: o Algarve. A edição é da De­
legação do Algarve para. as C0-
memorações Henriquinas.

ASPECTOS DA OBRA DE M.
TEIXEIRA GOMES

âe David Mourão-Ferreira

Ao escritor David Mourão-Fer­
reira, cintilante figura do meio
literário português contemporã­
neo, tem merecido um especial
interesse. a figura e a obra do
grande prosador algarvio Manuel
Teixeira Gomes. Esse mesmo in­
teresse, tem sido o ponto de par­
tida para as conferências e pa­
lestras, que sobre o ilustre esta­
dista e escritor, tem efectuado,
e que serviu de base para o va­

lioso estudo agora vindo a públi­
co. Depois duma cuidada edição
de todas as obras de Teixeira
Gomes, no ano do centenãrio do
seu nascimento, este livro, tem
uma oportunidade magnifica c

constituí, estamos certos, o inicio
duma maior atenção para a obra
do autor de Agosto Azul - dos
mais válidos escritores da sua

geração.
Neste recente trabalho de Da­

vid Mourão-Ferreira, são anali­
sadas com profundidade de es-

O CANCRO
cura-se petos meios

NflTURf\IS!
. Com o titulo supra, sairã den­
tro de poucas semanas este li­
vro, do jornalista. Mãrcio Leal;
Obra que, sãos e doentes, estu­
dantes de medicina, médicos e

farmacêuticos devem ler; por­
quanto, nnas suas pãginas são re­
velada8 as mai8 a88ombrosa8
CURAS DO CANORa, DA LEU­
O'SMIA e de muita8 outras doen­
ças cr6niqas e aouâa«; assim co­
mo sã« discriminado8 08 re8pecti­
vas METOS NATURAIS DE
TRATAMENTO - ao alcance
econ6mico de toda a gente - con­
seguidas em Clinicas, Hospitais
e Sanatórios alopãticos e de Me­
dicina Natural de alguns paises,
por médicos e professores de Me­
dicina e .Naturopática, de reno­
me mundIal.
Uma obra volumosa que se pu­

blica em defesa acérrima do re­

vigoramento do Saúde da gente
de Portugal para que esta conti­
nue, como Povo e como Nação.
A respectiva tiragem é limita­

da ao número de pedidos, cujas
inscrições devem, desde jã, ser
dirIgidas ao
CENTRO DE ESTUDOS DE

BIOCULTURA (por correspon­
dência) Rua Her6is de Quionga,
2-3.· Esq. - Telefone 5 46 48 -

Lisboa l.
O custo de exemplar, é de

20$00 - Envia-se à cobrança.

tudo e conhecimento intenso da
-questão, as várias fases da vida
de Teixeira-Gomes e especial­
mente a 2.· e 4.· fase - ou se­

jam aqueles em que o escritor
algarvio, concentrou toda a sua
produção literária.
Reveste-se pois do maior inte­

resse, o livro que vimos referen­
ciando, por razões várías, entre as

quais ressaltam o interesse, que
nas camadas intelectuais vai me­
recendo o estudo da obra do cria­
dor de «Inventário de Junho> e

«Novelas Eróticas", e bem assim
os novos elementos, de que o pre­
sente estudo é portador.
Saudamos David Mourão-Fer­

reira, e com ele os escritores -

Agostinho Fernandes, Castelo
Braco Chaves e Urbano Tavares
Rodrigues e o jornalista César
dos Santos, pelo muito interesse
que à causa da divulgação e es­
tudo duma das mais representa­
tivas figuras de algarvio ilustre
têm dedicado.
A edição é da Portugália Edi­

tora, que no ano do centenário do
nascimento de Teixeira-Gomes,
tomou a seu cargo a edição de
todas as obras do autor.

J. L.

«A VOZ DE LOtJLl!l" - N.o 231
- 2-7-961.

.. Tribunal Judicial
da Comarca de LOllé
ANÚNCIO
1.· PUBLICAÇÃO

No dia 28 do próximo mês de
Julho, pelas 11 horas, à porta do
Tribunal Judicial desta comarca,
nos autos de EXECUÇÃO SU­
MARIA que António Teixeira
Dias Quintina, casado, farmaceu­
tíco, residente no povo e fregue­
sia de Salir, move contra JOA­
QUIM RODRIGUES e mulher,
MARIA DA PALMA, proprietá­
rios, residentes no mesmo povo e

.

freguesia de Salir, desta mesma

comarca, que corre seus termos
pela primeira secção deste Tri­
bunal, se hão-de pôr pela primei­
ra vez em praça e arrematar a

quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor que lhes vai indica­
do, os prédios penhorados aos re­
feridos executados, a saber:

PR::mDIOS A ARREMATAR

PRIMEmO) - Courela de
terra de semear com árvores, no
sitio do Monte Curral, freguesia
de Salir, descrita na Conserva­
tóría do Registo Predial de Loulé
sob on.· 28.619, a folhas 36, do
Livro B - 73 e inscrita na respee­
tíva matriz predial sob o artigo
rústico n .. 5.912, com o valor ma­
tricial corrigido de 280$00;
SEGUNDO) - Morada de ca­

sas térreas com seis comparti­
mentos e três dependências, no
sitio de Vendas Novas, freguesia
de Salir, descrita na Conservató­
ria do Registo Predial de Loulé
sob on.· 20.515, a folhas 129 v·,
do Livro B - 52 e inscrita na má­
triz predial urbana sob o artigo
n. o 92, com o valor matricial cor­
rigido de 1.944$00.

Loulé, 22 de Junho de 1961

O Chefe da l." Secção,
(a) Joaquim Guerreiro BrasãcJ

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
(a) J08é Ant6nio Carapeto

d08 Sant08

,
•

Não se infer.togue
SEMPRE que necessita
de trabalhos tipográficos
em qualquer género, de­
ve confiá·los à

Gráfica Louletana·­
Loulé.

-(->-

Máquinas modenas

Tipos novos e elegantes
Meticulosa execução
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Notícias
•

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:

Em 1, o sr. Francisco Brito

Rocha, residente em Carnaxide.
Em 2, a sr." D. Guilhermina

Pereira Bento de Sousa Ramos,
e o sr. Manuel de Sousa Farra­
jota, residente no Canadá.
Em 3, a sr.s D. Emília de Sou­

sa Carrusca e o menino Edelberto
Correia Contreiras e Heitor Rua
Arquieri, residente na Argentina.
Em 4, as sr."' D. Maria Cé­

lia de Brito Pinto, residente na

Venezuela e D. Lídia Guerreiro'
Portela.
Em 5, a menina Maria Filome­

na Caliço Gonçalves.
'

Em 6, as meninas Aurida Ma­
ria da Piedade Ferreira, Maria
do Carmo Vasques da Franca
Leal, Maria Henriqueta Vila Lo­
bos de Carvalho Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 8, as sr."S D. Albertina

Dias Pencarínha' e D. Florinda
da Palma Cláudio.
Em 10, o menino Carlos Alber­

to Dias Cabanita e a menina Jo­
sefina Maria Bárbara GaIvão.
Em 11, o sr, Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino J'Osé João Cos­
ta Mendonça e a menina Zélia
Maria Viegas da Costa.
Em 12, as meninas Maria de

Fátima Silva Centeno e AdHia
Maria Guerreiro e o sr. João
Mendes Romão.
Em 13, o me.nlno António Jo­

sé Rocheta Guerreiro Rua.
Em 15, o sr. António Henrique

Calçada Viegas, residente em An-

gola.
'

Em 16, a menina Maria do
Carmo Viegas de Brito, os meni­
nos José Palma Leal e Fernando
da Franca Leal Rodrigues Ce-
bola.

'

Em 17, a sr." D. Rosa Maria
Cavaco Guerreiro e a menina

, Mària Teresa Rocheta Cassiano.
Em 18, o sr. Jorge Marinha

Gema.

PARTIDAS E CHEGADAS

Com curta demora, esteve em

Loulé, o nosso dedicado amígo e

assinante sr. Dr. Ventura Roche­
ta Gomes, secretário do Gover­
no Civil de Leiria.

- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, o sr.

Amilcar Alves Cavaco, nosso pre­
zado assinante em Vila Mariano
Machado (Angola) qus veio à
terra natal em gozo de férias.

CASAMENTO

Na igreja Matriz desta víla,
realizou-se no pretérito dia 4 de
Junho o enlace matrimonial da
nossa conterrânea sr." D. Amélia
Baguinho dos Santos, prendada
filha do sr. Francisco dos Santos
e da sr." D. Maria Baguinho dos

Santos, com o sr, José Sequeira,
industrial em S. Brás de Alportel,
filho da sr." D. Virgínia Nunes
Sequeira e do sr. José Nunes Se­

queira (falectdo ),
Serviram de padrinhos, por

parte da noiva, sua irmã sr.s D.

Margarida Baguinho dos Santos
Panelas e marido sr. Manuel das
Dores Panelas, comerciante em

Aljustrel e por parte do noivo
seu irmão sr. Valêncio Nunes

Sequeira, funcionário dos C. T. T.
em Loulé e'O sr, Manuel Louren­
ço Júnior, industrial em S. Brâs
de Alportel.
Os noivos, que após a cerimó­

uia seguiram em viagens de núp­
cias para Lisboa, fixam a sua

r€sidênci,a em Loulé.
- No passado dia 1Q de Junho

realizou-se na Igreja Matriz de
Loulé o E'.nlace matrimonial da
sr." D. Maria Fernanda de Sousa
Ernesto, prendada filha d'O sr.

Kropotquino Fantasia Ernesto e

da sr." D. Cecília Ernesto, com o

sr. Artur Manuel Rodrigues dos

&4.....** NEC

Motorista
Motorista com carta de pesa­

dos e prática de pesados e ligei­
ros, oferece-se.
Tratar com Graciona Sérgio

Palma - sítio do Além - AI­
màncil.

Santos, filho do sr, Manuel dos
Santos e D. Manuela Rodrigues
Estevão (falecídoa).
Foram padrinhos da noiva seus

tios sr. Ant6nio de Almeida Lo­
pes e esposa sr.s D. SoUna Er­
nesto Lopes, residentes no Bar­
reiro e do noivo seus tios sr. João
Romão da Conceição e esposa
sr." D. Maria Jacinta dos Santos,
residentes em Lisboa.
Foi celebrante o rev. Padre

Cabanita.
Após a cerimónia foi servido

em casa da noíva um finíssimo
«copo de água» aos convidados.
Os nossos parabéns aos novos

casais.

FALECIMENTOS
No passado dia 23 p. p. faleceu

no Hospital de Loulé o sr. Ma­
nuel Gonçalves Pereira, de 42
anos, proprietário no sítio dos
Montes Novos, que deixa viúva a
sr.s D. Maria Antónia Brás, era

pai do menino Gilberto Rodrigues
Pereira, estudante do Liceu de
Faro, filho da sr." D. Jóaquina
Mariana e irmão da sr." D. Ma­
ria José Pereira.
- Em casa de seu afilhado,

sr. Aníbal Ferreira Coelho, com

quem residia, faleceu no passa­
do dia 12 de Junho a sr." D. For­
tunata Silvestre Fernandes, sol­

teira, que contava 80 anos dé ida­
de.

- Em Almancil, de onde era

natural e residia, faleceu no pre­
térito dia 'Il de Junho a sr." D.
Maria do Pilar Carrusca Aleixo,
qUe deixa viúvo o sr. Francisco
José Aleixo, proprietário naquela
localidade e era mãe das sr.'" D.

/ ,Maria do Pilar Carrusca Aleixo,
casada com o sr. Manuel Fran­
cisco Aleixo; D. Catarina Carrus­
ca Aleixo Filipe, casada com o

sr. Francisco Filipe; D. Maria
Carrusca Aleixo Valério, casada
com o sr. Francisco de Brito Va­
lérío, e dos srs. Cristóvão Carrus­
ca Aleixo e Manuel José Aleixo,
casado com a sr." D. Maria Mar­
garida Viegas Aleixo.

As familias enlutadas, endere­
çamos 'sentidas condolências.

Rede Telefónica
Segundo nos informa a Admi­

nístração Geral dos C. T. T., foi
ampliado o horário da rede tele­
fónica da Luz de Tavira, que pas­
sa a fazer serviço até à meia
noite.
Deste horário beneficiam tam­

bém os postos telefôníeos públi­
cos de Estiramantens, Amaro
Gonçalves e Santo Estevão.

(rtorário dos lefffones
em QUARTEIRA
(Oontinuação dB l." página)

Quarteira em localidades diferen­
tes, consoante as necessídades.
Como os desembarques em

Quarteira têm por vezes lugar
durante a noite, quando a sorte
da pesca assim o determina, fac
cilmente se conclui que do horá- ,

rio adual advêm prejuízos para
os usuários do Telefone, não só
como zona de turismo existente
hli, 30 an'Os, mas também como

centro de pesca. Para vE:)rificar
como ist'O se demonstra na reali­
dade atravez dos números, per­
mitimo-nos transcrever do Jornal
do Algarve de 4 de Fevereiro do
corrente ano, a capitação dos
adicionais para a Câmara Muni­

cipal de Loulé, sobre a contribui­
ção predial (e o imposto de pes­
cado de Quarteira) das 9 fre­
guesias, em 1958:
Quarteira, 63$80; Ameixial,

11$60; Querença, 10$00; Alte,
9$30; Salir, 7$90; S. Sebastião,
7$70; S. Clemente, 7$4Q; Alman­
cil, 7$30; Boliqueime, 5$80.

Supomos, por isso, que a Câ­
mara Municipal não deve descu-'
rar a justa razão que assiste a

Quarteira.
Quarteirense

CARIIU
Alfaiate com fazendas

Especializado �m iotas de cerimónia

Rua Augusta. 166 - V. Esq. � Telef. 26216 - L I S B O A

Me�mo pelo telefone (216)
V. Ex.a pode encomendar á

GRÁFICA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza

DE QUE SEMO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO ECONOMIA BOM GOSTO

tw .... -ffW_.

A voz DE LOULfl

O 2.o'(oncel'to de PRO-ÂRTf Ca I e;d o s cóp; o

Por motivo de retirada para o

estrangeiro, vende-se uma mota
«Norton» de 500 c. c. em bom es­

tado.

Tratar com Manuela de Sousa

Luis - Gocinha - LOULli:.

rConHnttação da ,1." página,

tamento dos artistas,' procura­
ram compensar com o calor e o

carinho intenso dos aplausos,
aliás mais que merecidos, a falta
dos qus não compareceram.
No ambiente atento e comovido

daquelas dezenas de pessoas o

programa foi integralmente cum­
prído, com o mesmo humilde res­

peito pelas obras e pelos autores,
como se a sala estivesse a tras­
bordar ou corno se o concerto se

tivesse reálizado perante um Co­
liseu à cunha. Vasco e Grazi Bar­
bosa deram-nos assim 'a medida
da sua probidade artística e do

respeito devido aos valores da

Arte, que Os caracterizam como

intérpretes e como pessoas. Belo
exemplo, que merece registo. E

por tal forma isto foi entendido
que, depois de estimulado o am­

bíentads receptividade simpática
pela interpretação da sonata do

compositor francês do século
XVIII, Leclair, o público come­

çou a vibrar intensamente e che­

gou a ser exuberante de carinho
E' de caloroso agradecímento, du­
rante o resto do programa.
Amor com amor de paga.
A sonata de Leclair ilustra bem

o estilo sóbrio da música da épo­
ca clássica. Vasco Barbosa exe­

cutou-a com segurança domina­
dora de instrumentista absoluta­

mente senhor de si e na posse
plena de recursos interpretativos
e de técnica completa que o ca­

racterizam. A peça foi vivida pe­
lo artista com a expressividade
requerida e o recorte precioso e

preciso dos pormenores de cada
um dos quatro andamentos, atin­
gindo o brilhantismo ria saraban­
da do terceiro e no «vivace» do
final.
Grazi Barbosa, ferida num de­

do por acidente ocorrido durante
, a viagem de Lisboa para o Al­

garve, deu apesar dísso, com fi­
nura expressiva, e num piano,
que não é rigorosamente um pia­
no de concerto, a réplica e o

acompanhamento que competem
ao género: sonata.

.

E qUe dizer do estoi()ismo com

que teve de arcar com a respon­
sabilidade da parte orquestral do
concerto de Brahms? Simples­
mente exemplar.,
Vasco Barbosa deu-nos, nessa

peça, uma vivência extraordínã­

ria, num desempenho vigoroso,
subtil, caloroso e sóbrio da obra
famosa. Foi um regalo emocio­
nante ouvi-lo, pela intensidade,
pela variedade do seu «jogo» in­

terpretatívo e pela admirável se­
gurança de execução.

eT

Â PI'opÓsito ...
J!: fóra de dúvida que a «Voz de

Loulé» tem defendido den'Odada­
mente os anseios das freguesias
rurais do nosso concelho, esfor­
çando-se por contríbuir para o

seu progresso e bem estar das

respectivas populações,
,

Os seus mais instantes proble­
mas aqui têm sido debatidos com

o firme propósito de bem servir
e cremos que devido a esse eS­

forço algo tem sido conseguido.
E vem isto a propósito da re­

cente criaçã'O em Salir de uma

estação dos C. T. T.; uma necessi­

dade que há muito se impunha
e cuja ideia «A Voz deLoulé» tem

acarinhado, tendo agora conse­

guido com qUe as entidades ofi­
ciais dessem satisfação a essa

justa aspiração daquela freguesia.
Para concretizar este melhora­

mento, resta a'Os salirenses esfor­
çarem-se por conseguir uma ca­

sa que sirva para o efeito.
Mais uma vez se verifica que

a chamada pequena imprensa,
quando trilhando o bom caminho,
muito pode contribuir para o pro­
gresso da grei.

•

Sabemos que um capitalista
pretende construir um hotel no

Barranco Velho. A muitos pare­
cerá ousada tal iniciativa, dado

que a terra não existe nos ro­

teiros turísticos do País.

Todavia, afigura-se-nos que o

empreendimento se concretizará,
não só p'Orque o Turismo é já
hoje um manancial de apreciável
valor, mas também por que o

Barranco Velho é um lugar apra­
zível para féria's, com bons ares,

boa água férrea, e onde reina

aquele sossego tão necessário ao

retempero dos nervos abalados

pela luta quotidiana.
Estamos em crer que a Câma­

ra de Loulé facultará todos os

meios ao seu alcance para que
seja facilitada a concretização de

tão notável quanto arrojado em­

preendimento até p'Orque desta

entidade dependem 2 factores de

capital importância para que um

hotel possa existir:'
Agua e energia eléctrica.

A.B. M.

III OTA

Brilhou, naturalmente, no so­

Iílóquío da «cadência» do primei­
ro andamento, impondo-se, em
toda a interpretação, pela perfei­
ta, comunicação que obteve para
(' espírito romântico da obra.. ,

Para quem, como nós, não o ou­
víamos directamente, há tantos
'anos, constitui um prazer de ra­
ro sabor estético, verificar os

progressos do artista no domínio
completo do ínstrumento, E fica­
mos a imaginá-lo com acompa­
nhamento de orquestra nessa

obra-prima do víolíno,
A III parte do programa, cons­

tituída por três obras -de diversa
índole, confirmou em absoluto, a
riqueza de possibilidades e do do­
mLnio técnico qUe V. B. atingiu
e revela em plena maturidade.
Na »Dansa ritual do foge» de

Manue] de Falla, adaptada por
Kechanski, na «Polaca brilhante»
do polaco, Wieniawsky, e no
«Romance» de Luís Barbosa, pai
dos artistas, 'tanto Vasco como

Grazi confirmaram, sem lugar a

dúvidas, a impreSsão arrebatado­
ra qus causaram na selecta as­

sistência.
E' para corresponderem aos

aplausos vibrantes e irresistíveis
com qUe a assembleia manifestou
o seu entusiasmo e lhes agrade-.
ceu a bela hora musical vivida,
0.:3 artistas interpretaram ainda
dois números extra-programa:
o «Scherzo-Tararrtelas. de Wie­

nawsky e a composição, de fundo

folclórico, «Ao pé da fogueira»,
do brasileiro Vale, pela 1." vez

tocada, em Portugal, há anos,
pelo famoso Iascha Heifetz.
Em resumo, um concerto me­

morável, do melhor e mais com-.
pleto que temos ouvido na pro­
víncia e que constituiu, um aeon­

tecimento artístico e cultural de
primeira ordem, a marcar com

pedra branca' a iniciativa de
PRO-ARTE.
Oxalá que o aspecto-assistência

não constitua para os dirigentes
da Delegação motivo de desâni­
mo. O qus se impõe é prosseguir.
Depois do concerto, realizou-se

um beberete de homenagem aos
artistas. E então, no convívio
franco com os admiradores, tanto
Vasco' Barbosa como sua irmã
mostraram que ao alto valor co­

mo intérpretes se aliam uma sim­
patia pessoal irradiante e uma

simplicidade humana que mais
completamente cativaram e sen­

sibilizaram os que os acompanha­
ram nesse acto de agradecímen­
to. Foi o que, a pedido dos orga­
nizadores, tivemos o privilégio de
acentuar, fazendo votos por que,
de novo voltem, quando puder

4

Chegara-se ao extremo máxi­
mo de debilidade. Fora-se redu­
zido ao mínimo após ,as tentati­
vas frustradas de, pela Guerra

Santa, romper o cerco e caminhar
para o futuro.
As cruzadas falharam, e a di­

visão edi'Ológica da Europa, com

católicos romanos ao ocidente (e
já germinando o germe da dis­
córdia) e católicos ortodoxos ao

oriente, ajudou a cavar o abismo
que tudo iria absorver. De Ro­

ma, o Pontífice pretende manter
(' sonho da Répública Cristiana,
mas os 'homens das nações e os

seus príncipes tendem a afastar­
-Se duma vassalagem que s6 ga­
rantia vantagens espirituais e

cortava Os podeI1es dos estados.

Para breve se anunciava a

queda brusca do Papado, opera­
va afinal já dentro da Renascen­

ça, como para breve se pressentia
a formação da noção de pátrIa,
já tão belament,e marcada entre
nós com a crise de 1383-1385.

(Nunca é demais recordar es­

te fenómeno transcendente da

evolução política portuguesa: o

reconhecImento da origem popu­
lar do poder patente na eleição
da Familia de Aviz.
A Europa, poiSi via-se reduzida

a detendora enclausurada da he­

rança greco-latina e do espIrito
cristão de vida. Envolvida a le­

vante, pela estepe, tão estranha,
das Eslávias, a ocidente, pelo
mar imenso das lendas e dos me­
dos dos povos ribeirinhos, a sul,
pela tentativa de abraço das di­
nastias eslâmicas, a Europa ja­
zia prisioneira.
Já em Constatinopla, ainda na

Ibéria, donos de meio Mare Nos­

trum, auxiliados por um poseIi­
tismo fantástico e que ainda hoje
espanta, os árabes, senhores de
urna civilização brilhantíssima -

também de raiz grega e filiada
na Biblia Judáica - ameaçavam
submeter pela força, uma a uma,
as monarquias europeias.

O cavalo de Mohamed II pisa­
va a Europa no chão sagrado de

Santa Sofia...
E foi, então, que um pequeno

povo do ocidente da Europa, de
cultura cristã, sim, mas também
com tradição árabe, partiu do

Algarve de Aquém à expansão

ser.

J. Magalhães

Ex.mo Sr. X

A propósito da nota solta co­

mentando o atrazo do início das
exibições da Pró-Arte em Loulé,
projecto qUe se vinha arrastando
há quase um ano, solicito urn pe­
queno esclarecimento:
Na verdade, o artigo foi escri­

to antes do espectáculo da Dele­
gação de Loulé da Pró-Arte, rea­
lizado em 27 de Maio, e segundo
nos esclareceu T V, autor da en­

trevista com o Dr. Ivo Cruz, pu­
blicada no Jornal do Algarve do
dia 21 anterior fol o prôprío di­
r€ctor do Oonservatôrío Nacional
que se lamentou de ainda não te­
rem começado os espectáculos,
em Loulé e Faro, apesar de se

terem iniciado as tentativas para
organizar as Delegações da Pró­
-Arte há bastante tempo nas 2
localídades,
Por outro lado, esclarece o Dr.

Ivo Cruz, que à distância em que
o Algarve se encontra de Lisboa, '

a exibição de uma orquestra sin­
fónica ou de um artista nacional
de certa categoria, exige um dis­

pêndio de dinheiro que só tem de­
fesa desde que na mesma ocasião
Re realize mais do que um espec­
táculo na provincia. E, por isso,
era necessário que, ao mesmo

tempo do qua sucede e ml.oulé,
Se' criassem delegações da Pró­
-Arte em Lagos (onde, aliás, [ã
existiu e acabou por desaparecer,
pelo motivo atraz indicado), Por­
timão (com o seu núcleo da Praia
da Rocha), Faro, Olhão, Tavira
e Vila Real. De resto, acrescentou
o Dr. Ivo Cruz, é assim qua suce­

de nas outras províncias, OlJ,de os

espectáculos musicais da Pró-Ar­

t,� já se realízaram em numero

d� mil.
E já agora, permita-me o di­

rector deste jornal qUe transmi­
ta um alvitre. A cultura musical
que a Pró-Arte vai realizar na

Província, devia ter uma corres­

pondência no estudo que está por
, trazer dos compositores algar­
vios, atravez das suas obras mais
representatívas. Na Comissão
Cultural da Casa do Algarve, em

Lisboa, ouvimos algumas vezes

falar, sobre ela, 'O falecído maes­

tro e compositor Pavia de Maga­
lhães que mostrou algumas des­

tas composições. Outros, como

José de Padua, deixaram compo­
sições musicais de bastante va­

lor: julgamos que há um certo
trábalho de investigação musical
.11. fazer neste capítulo, qUe cabe
muito bem à sua Junta Distrital,
nos precisos termos do Código
Administrativo.
Ainda recentemente a Funda­

ção Gulbenkian promoveu uma

exibição de música antiga (Idade
Média e Moderna) no Teatro de

Construção de uma _ sociedade plurirracial
(CONTINUAÇÃO) no além-mar e atacou o Islão no

seu próprio seio.
Razões?

Dão-no-las a histór}:a.
As civilizações têm um princi­

pio, um meio e um fim. Faraós,
Império Romano, Grécia, China,
cumpriram a sua missão na as�

senção do homem e depois foram
substituídos por corrente novas,
de origem externas ou geradas
nos seus próprios corações.
A Europa cristã, sucessorà de

Roma, nascera, tivera o seu mo­

mento de apogeu, adormecera e

morreu aos pés de Islão. Este por
sua vez alcança o cume do seu

poderio à data, da morte da Cris­
tandade Medieval para imediata­
mente começar o declínio. Tal co­
mo Egipto e Grécia. Tal comI)
Grécia e Roma. Tal como Ro­
ma e a Barbári'e.

O qUe começa é totalmente no­

vo, embora resultante das vivên­
cias anteriores.
Repare-se que todas as insti­

tuições características da Idade
chamada Média caducam, mais
tarde ou mais cedO', perante as

novas' ideias. O feudaismo com a

sua orgânica politico-económico­
-s'Ocial, a Igreja Suzerana dos

principes, o usufruto dos bens
terrenos pelos Senhores, o mis­

ticismo religioso vão cedendo ao

florescer do humanismo, à ,bur­

guesia nascente, ao sentido :Ip.

nação, ao advento do' fortaleci­
mento das repúblicas. (Tomo es­

ta palavra no sentido restrito de

repúblicas do rei e não no sentido
mais lacto que lhe fui atribuido

pela Revolução.)
Desaparece a hierarquia e de­

saparecem os poderes fraccioná­
rios olvida-se o conceito do Uni­
ver�o referido a Deus - Surge
'0 homem perante o Estado, sur­
ge o Homem - centro do Uni-
verso.

E, entretanto, o pequeno povo
do ocidente da cristandade con­

torna a Africa e chega à India,
atravessa 'O Atlântico e aporta
ao Brasil, vai a Malaca, à Pérsia

e à Etiópia, encontra a China,
prega no Japão e abraça a es­

fera nos barcos de Magalhães.

Alvaro Fraião

(OONTINUA)

S. Luís, que foi considerado co­
mo urn espectáculo, de nível ele_
vado, nada inferior às eXibiçõ�
dos grandes músicos-cont.emporâ.
neos. Sucedeu até que aígums,
das partituras eram de autora
d€sconhecidos ...
Depois, é preciso não esquecer

que as melodias populares sã¿
em geral transposições para o
grande público "das melhores me.
lcdías das óperas e composiçõe.g
musicais de nível elevado, como
deixou escrito o antigo director
do Conservatório Nacional e

grande pianista Viana da Mota.

Lisboa, 25-6-961.

A. de Sousa Pontes

Estudante
PREMIADA

Segundo re­
cente informa­
ção fornecida
pelo juri que
c Ias s

í f í

c o u o

Concurso de
Ilustrações dos
«Con to s» de
Anne Frank, a

nossa conterrâ­
nea Guida San­
tana Fernandes
ficou classíñcada em 2.° lugar e

não 3.° como inicialmente fora
noticiado, tendo por Isso o pré­
mio sido aumentado para 1.500$.

Os nossos parabéns à jovem
estudante pelo êxito alcançado e

nessas felicitações englobamos
seus pais e o Director da Escola
Industníal e Comercial de Loulé
sr. Dr. Fernando Laborinho pelo
que o facto tem de honroso para
a Escola que profícíentementa di­
rige.

2 DESASTRES
de

.. .-

vrocoo
(Oontinuação da 1.· página,
O que estranhamos· é que o

posto de Loulé da P. V. T. ainda
não esteja equipado com urna

moto que·permita aes respecti­
vos agentes aquela mobilidade de
que tanto carecem para fazer im­
por a Lei àquelas que não obede­
cendo à autoridade merecem (e
precisam) de correctivo.

_

Men.­

cem e precisam porque são mal­
criados e fazem estupidas exibi­
ções com perígosíssímo excessos

de velocidade, muitas vezes sem

que os veículos ofereçam a neces­

sária segurança, do-que foi fla­
grante prova o recente desastre
na Avenida Costa Mealha em que
o motociclista para se desviar de
um automóvel, ainda a distancia
razoável, saltou o lancil e desfez
o veiculo contra a parede, ficando
com o craneo fracturado e com a

vida presa por um fio.
Hoje temos a registar mais 2

desastres que nada dignificam os

causadores, p'Ois revelam grande
falta de prudencia e impericia,
dois factores que c'Ontribuem
grandemente para os desastrosos
acidentes que diàriamente ocor·
rem nas estradas. Um dos desas­
tres deu-se na estrada de Malha­
dais (Bdliqueime), porque um

motociclista cortou uma curva

tã'O à esquerda que se enfeixOU
com violencia no farol direito de
um automóvel que seguia na sua

mão em sentido contrário e era

conduzido pelo sr. João Ambrózio
Cabrita Net'O, de Olhão.
O condutor da motorizada, sr.

José Joaquim Baptista, do sItio
de Ameijoafras (Paderne), sofreu
uma fractura na perna direita,
uma ferida contusa no crâneo e

várias escoriações pelo corpo. Fi­
cou internado no Hospital de Lou­
lé, em estado grave.
O outro desastre a qUe nos re­

ferimos registou-se no cruzamen­
to d'O sítio do Parragil, no dia 22

de Junho devido a excesso de ve­

locidade do automóvel conduzido
pelo sr. José Francisco Miguel
Rosa, natural de Almancil e re­

sidente em Caracas (Venezuela).
Parece que o condut'Or perdeu

o domínio do carro quando avis·
tou urn tractor com atrelado jun­
tI) ao passeio. Ultrapassou-o pela
direita e derrubou 3 bicicletas
motorizadas e uma a pedal, indo
atropelar 6 rapazes qUe es�avam
sentados junto do estabelecimen­
tJ do sr. Inácio da Guia. Por te­
rem ficado gravemente feridos
nas pernas, tiveram qUe ser in­

ternados no Hospital de Loulé 'OS

srs. Manuel Sebastião Adriano,
Manuel Brito Cavaco, Lecinia
Viegas de Sousa e David Correia
Duarte.
Cabe aqui enaltecer a pronta e

eficiente acção dos Bombeiros de

Loulé que ràpidamente socorre­
ram os feridos e cuidadosamente
Os transportaram ao Hospital.

Automó'\leJ
VENDE·SE um automóvel
«Morris», série 15, em bom

estado.
Nesta redacção se informa.


